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Apresentação 


Márcio Correia, nascido em 17 de novembro de 1976, na cidade de Água Doce do Norte  - ES, autor dos livros evangélicos:  “Salvação em Cristo”, “Desembaralhando a palavra de Deus” e “Cristo aboliu o Velho Testamento”. 

Pensando no futuro do meu filho, deixo a ele uma herança espiritual, um grande  tesouro de muito valor:  “Porque melhor é a sabedoria do que os rubis” (Pv 8. 11).   Há mais  de  vinte  anos  servindo  ao  Senhor  Jesus  Cristo,  fiz um  resumo  dos  temas  mais  importantes  e  resolvi compartilhar  a  quem  mais  se  interessar.  O  foco  é esclarecer a salvação em Cristo de maneira que as pessoas possam compreender o sacrifício do Senhor Jesus Cristo para nos salvar. 
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SALVAÇÃO EM CRISTO 

O apóstolo João escreveu tanto em seu evangelho, quanto  nas  suas  Epístolas,  para  nos  dar  a  certeza  de salvação,  e  que  os  salvos  têm  a  vida  eterna.  E  o testemunho é este: “Que Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está em seu Filho. Quem tem o Filho tem a vida; quem não tem o Filho de Deus não tem a  vida.  Estas  coisas  vos  escrevi,  para  que  saibais que tendes a vida eterna e para que creiais no nome do Filho de Deus” (1 Jo 5. 11-13).    Aqui João está nos informando  que  nós  temos  a  vida  eterna,  e  que  a  vida eterna está no Filho de Deus, isto é, a vida está em Jesus, e quem tem Jesus, o Filho de Deus, tem a vida eterna. Ao contrário  do  que  muitos  pensam  e  ensinam  sobre  a salvação, a vida eterna não está no final da caminhada, depois  da  morte,  a  salvação  está  no  começo  da caminhada,  a  partir  do  momento  em  que  as  pessoas  o aceitam como Senhor e Salvador. “Eu vim em nome de meu Pai, e não me aceitais; se outro vier em seu próprio nome, a esse aceitareis" (Jo 5. 43).   

A partir do momento em que aceitamos o Senhor Jesus, nós já somos salvos. Vamos à igreja para louvar, adorar, glorificar e aprender, e não para sermos salvos, nós vamos é porque já somos salvos. Assim como a Santa Ceia,  nós  não  participamos  para  sermos  salvos,  e  sim porque já somos salvos. A igreja não salva, e todo aquele 2 



que aceita, é um salvo em Cristo Jesus. A igreja local não é  sinônimo  de  salvação;  há  muitos  que  assumem compromisso com a igreja e suas tradições e costumes, mas ainda não têm o Filho de Deus em seu coração como Senhor e Salvador. Jesus não virá buscar a igreja local, ele virá buscar um povo seu, especial, zeloso e de boas obras.  “O qual se deu a si mesmo por nós, para nos remir  de  toda  iniquidade  e  purificar  para  si  um povo seu especial, zeloso de boas obras” (Tt 2. 14). 

Observando a igreja de Laodicéia, não havia sequer um salvo, Jesus estava de fora, na porta, batendo e gritando, querendo entrar… “Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei em sua casa e com ele cearei, e ele, comigo” (Ap 3. 

20). 

O  povo  da  época  de  Jesus  havia  transformado  o Templo  em  covil  de  ladrões  e  salteadores…  “E, entrando no templo, começou a expulsar todos os que  nele  vendiam  e  compravam,  dizendo-lhes: Está escrito: A minha casa é casa de oração; mas vós  fizestes  dela  covil  de  salteadores”  (Lc  19. 

45,46). 

A salvação não está na igreja local, a salvação está em Cristo, se a igreja local tiver o Cristo, o Filho de Deus, ela tem a vida eterna, mas se não tiver Cristo, ela ainda não tem a vida eterna. A salvação é através de Cristo, o Filho  de  Deus,  o  único  caminho,  a  verdade  e  a  vida. 

3 



“Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade e a vida.  Ninguém vem ao Pai senão por mim (Jo 14. 

6).  E  em  nenhum  outro  há  salvação,  porque também  debaixo do  céu nenhum outro nome  há, dado  entre  os  homens,  pelo  qual  devamos  ser salvos (At 4. 12). Aquele que crê no Filho tem a vida eterna, mas aquele que não crê no Filho não verá a vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece (Jo 3. 

36).  Porque  Deus  amou  o  mundo  de  tal  maneira que deu seu Filho unigênito, para que todo aquele que  nele  crê não pereça,  mas  tenha  a vida  eterna (Jo  3.  16).  Estes,  porém,  foram  escritos  para  que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome” (Jo 20. 31).   

Aqui  destaco  cinco  versículos  para  demonstrar  que  a salvação  está  em  Cristo,  Ele  veio  para  salvar  e  nasceu para  salvar,  Cristo  é  o  Salvador.  “Pois  na  cidade  de Davi, vos nasceu  hoje  o  Salvador,  que  é  Cristo,  o Senhor (Lc 2. 11). E vimos, e testificamos que o Pai enviou seu Filho para Salvador do mundo” (1 Jo 4. 

14).    


1º A mulher do fluxo de sangue: 

A salvação é no começo da caminhada com Cristo. 

Quando  Jesus  se  encontrou  com  a  mulher  do  fluxo  de 4 



sangue,  Ele  disse:  “Tenha  ânimo!  Filha,  a  tua  fé  te salvou.”  –  e  imediatamente  a  mulher  ficou  curada.  No primeiro encontro Jesus salvou e curou aquela mulher. 

“E Jesus, voltando-se e vendo-a, disse: Tem ânimo, filha, a tua fé te salvou. E imediatamente a mulher ficou sã” (Mt 9. 22).    


2º O cego de Jericó: 

No  primeiro  encontro  com  o  cego  de  Jericó,  “O 

Bartimeu”, Jesus mandou chamar, e perguntou: “O que queres que te faça?” – O cego responde: “Que eu tenha vista!” – e Jesus lhe disse: “A tua fé te salvou.” – e logo viu.  Jesus  salvou  e  curou  o  cego.  “E  Jesus  lhe  disse: Vai, a tua fé te salvou. E logo viu, e seguiu a Jesus pelo caminho” (Mc 10. 52).    


3º Os dez leprosos: 

Jesus  curou  dez  leprosos,  e  um  voltou  para agradecer,  ele  era  samaritano,  no  primeiro  encontro. 

Jesus  curou  e  depois  salvou.  Aqui  foi  diferente  de Bartimeu, “O cego”, e da mulher do fluxo de sangue, o leproso foi curado primeiro para depois ouvir: “A tua fé te salvou”. Tanto Bartimeu, “O cego”, como a mulher do fluxo  de  sangue  a  salvação  veio  primeiro  para  depois serem curados. 

“E  um  deles,  vendo  que  estava  são,  voltou 5 



glorificando a Deus em alta voz. 

E  caiu  aos  seus  pés  com  o  rosto  em  terra, dando-lhe graças; e este era samaritano. 

E,  respondendo  Jesus,  disse:  Não  foram  dez  os limpos? E onde estão os nove? 

Não  houve  quem  voltasse  para  dar  glória  a Deus, senão este estrangeiro? 

E disse-lhe: Levanta-te e vai; a tua fé te salvou” 

(Lc 17. 15-19).    

No salmo 103 fala da cura e perdão, ou salvação:  

“É Ele que perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas enfermidades” (Sl 103. 3). 


4º A pecadora que ungiu os pés de Jesus: 

“E disse à mulher: A tua fé te salvou; vai-te em paz” 

(Lc 7. 50).    Aqui neste texto só teve salvação, certamente a mulher  não  tinha  nenhuma  enfermidade  para  que  fosse curada, e Jesus disse: “Vai-te em paz”. 

5º O ladrão da cruz: 

O ladrão da cruz disse a Jesus: “Senhor, lembra-te de mim quando entrares no teu Reino”.   “E disse-lhe 6 



Jesus: Em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso” (Lc 23. 43). 

Muitos mestres e pregadores colocam a salvação em um  patamar  muito  difícil  ou  quase    impossível, multiplicam  mandamentos  e  preceitos,  e  o  que  ilustra esses ensinos é o “pau  de sebo”, onde cortam uma vara comprida que tem a casca lavrada, e sebo encerado em todo seu comprimento, que atinge até 6 a 7 metros, no topo é exposto um prêmio, e aquele que conseguir chegar ao  topo  e  alcançar  aquele  brinde,  torna-se  seu proprietário, porém,  é uma tarefa quase impossível, pois o  “pau  de  sebo”  é  muito  escorregadio.  O  nosso  Senhor Jesus chama esses mestres de hipócritas, que fecham a porta  do  Reino  de  Deus,  assim,  nem  eles  entram,  nem deixam  ninguém  entrar.  “Mas  ai  de  vós,  escribas  e fariseus,  hipócritas!  Pois  fechais  aos  homens  o Reino  dos  céus;  e  nem  vós  entrais,  nem  deixais entrar aos que estão entrando” (Mt 23. 13).    

Como é que os fariseus e escribas fechavam a porta do Reino de Deus? Ou seja, fechavam ou apertavam tanto a  porta  através  dos  seus  ensinamentos  que  ninguém entrava, nem eles mesmos. “Pois atam fardos pesados e difíceis de suportar, e os põem sobre os ombros dos homens; eles, porém, nem com o dedo querem movê-los” (Mt 23. 4).    

Fardos aqui é uma palavra de sentido figurado, que significa  doutrina  ou  ensino,  os  fariseus  tinham  613 

mandamentos,  sendo:  248  negativos  e  365  positivos. 
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Com todos esses mandamentos eles fechavam a porta do Reino de Deus, por outro lado, a salvação é muito fácil de conseguir,  não  tem  burocracia  nenhuma,  isto  é,  não precisa de ficha, não precisa de cadastro, não precisa de fila,  nem  de  dinheiro,  não  necessita  de  obras,  nem  da observância da Lei de Moisés, não precisa de liturgia da igreja, e a Salvação não faz acepção de pessoas, nem de raça ou cor, estatura, ou padrões de beleza impostos pela sociedade.  Enfim,  não  existe  burocracia  para  receber  a Salvação. 

Tudo que tinha de ser feito para as pessoas serem salvas Jesus já fez, a única parte que o homem precisa fazer é aceitá-lo  como  Senhor  e  Salvador,  até  mesmo  um morador  de  rua  ou  mendigo  pode  ser  salvo,  a  salvação está  disponível  para  todas  as  pessoas,  e  todos  têm  o direito de serem salvos. A salvação pode ser adquirida em qualquer lugar, debaixo de uma ponte, na rua, na igreja, no  trabalho,  em  casa  etc.,  isto  é,  a  salvação  pela  graça, mediante  a  fé.   “Porque  pela  graça  sois  salvos,  por meio  da  fé;  e  isso  não  vem  de  vós;  é  dom  de Deus”(Ef 2. 8). 

Quando a bíblia fala que a salvação é dom de Deus, 

“dom” é presente ou dádiva, a salvação é um presente de Deus, o que cabe a nós é receber este presente ou rejeitá-

lo. “Não  vem  das  obras,  para  que  ninguém  se glorie”(Ef 2. 9).   Quando a bíblia fala que não vem das obras  a  salvação,  ela  está  dizendo  que  o  homem  não consegue ser salvo pelo seu próprio esforço,  isto é, por mais  que  o  homem  se  esforce,  suas  obras  não  podem 8 



salvá-lo,  pois  a  salvação  vem  como  um  dom  ou  um presente. 

“Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom  gratuito  de  Deus  é  a  vida  eterna,  por  Cristo Jesus, nosso Senhor”(Rm 6. 23).   “Dom gratuito” é um presente  de  Deus.  Muitos  imaginam,  como  eu  também imaginava    que  a  salvação  era  pelas  obras,  pensava  que Deus tinha no céu uma balança de dois pratos,  e pesava as nossas obras, as obras boas de um lado, e as ruins do outro, e se as boas obras  fossem mais que as ruins, eu poderia ser salvo, ou se as obras ruins fossem mais que as  boas, eu seria condenado, mas não somos salvos pelas obras, ainda que  todas  as  obras    fossem  boas,  e  não  praticasse  uma sequer obra ruim, não seria salvo, pois a bíblia diz:  “Não vem das obras para que ninguém se glorie” (Ef 2. 9). 

Nossas boas obras não somam para a salvação: 

● Fé + obra = Galardão; 

● Fé + Graça = Salvação; 

● Fé + Lei = Judaísmo. 

As obras não contam para a salvação, mas os salvos serão recompensados pelas obras, isto é, “Galardão”. “E 

eis que cedo venho, e o meu galardão está comigo para dar a cada um segundo a suas obras” (Ap 22. 

12).  As obras também contam na semeadura, tudo o que o  homem  semear,  isto  ceifará,  quem  planta  boas  obras colherá obras boas, mas quem planta más obras, colherá obras  más. “Porque  tudo o que  o homem  semear, 9 



isso  também  ceifará”  (Gl  6.  7).   Não  podemos confundir salvação com galardão. Salvação é livramento do  inferno,  da  morte  eterna,  ou  da  segunda  morte,  é  o desfrutar da vida eterna. Por outro lado, galardão são as recompensas  dos  salvos  em  Cristo  Jesus.  Também  não podemos confundir a salvação com a santificação, pois a salvação é um presente de Deus na pessoa de Jesus Cristo para nós pecadores, já a santificação, significa apartar-se do  pecado.  A  santificação  é  um  ato,  isto  é,  quando aceitamos Jesus, nós somos santificados por Cristo, pois seu Espírito que é Santo faz morada no cristão.  “E eu rogarei  ao  Pai,  e  ele  vos  dará  outro  Consolador, para que fique convosco para sempre, o Espírito da verdade,  que  o  mundo  não  pode  receber,  porque não  o  vê  nem  o  conhece;  mas  vós  o  conheceis, porque  habita  convosco  e  estarás  em  vós  (Jo  14. 

16,17). 

Vós,  porém,  não  estais  na  carne,  mas  no Espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós. 

Mas, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não é dele (Rm 8. 9). 

Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus, esses são filhos de Deus. 

Porque não recebestes o espírito de escravidão, para, outra vez, estardes em temor, mas recebestes o 10 



espírito  de  adoção  de  filhos,  pelo  qual  clamamos: Aba, Pai. 

O  mesmo  Espírito  testifica  com  o  nosso espírito que somos filhos de Deus (Rm 8. 14-16). 

Não sabeis vós que sois o templo de Deus e que o Espírito de Deus habita em vós?” (1 Co 3. 16) Todos estes textos citados acima falam que o Espírito de Deus habita e mora no cristão, pois somos Templo do Espírito de Deus. A santificação e a sua doutrina mostram que a  santificação é um ato e um processo, porém, somos salvos no ato, no dia e hora que  aceitamos a Jesus, nesse momento, recebemos a salvação, pois a salvação não vem no    processo  da  santificação,  a  salvação  vem  no  ato  da santificação;  no  momento  em  que    reconhecemos  Jesus como nosso Senhor e Salvador, nós somos salvos, isto é, o novo    nascimento  que  Jesus  falou  com  Nicodemos… 

“Jesus  respondeu  e  disse-lhe:    Na  verdade,  na verdade te digo que aquele que não nascer de  novo não pode ver o Reino de Deus” (Jo 3. 3). 

Aquele  que  é  nascido  da  água  e  do  Espírito  é  um salvo, aqui está o ato da santificação, pois aceitou a Jesus e  se  tornou  Templo  do  Espírito  de  Deus,  quem  nasceu precisa aprender a se alimentar, precisa crescer na graça e no conhecimento, precisa aprender a andar e caminhar, mas se ele continuar um “bebê” em Cristo, ele continua 11 



sendo um salvo, se ele se tornar um menino em Cristo, ele continua sendo um salvo. “Porque, devendo já ser mestres  pelo  tempo,  ainda  necessitais  de  que  se vos  torne  a  ensinar  quais  sejam  os  primeiros rudimentos das palavras de Deus; e vos haveis feito tais  que  necessitais  de  leite  e  não  de  sólido mantimento.  Porque  qualquer  que  ainda  se alimenta  de  leite  não  está  experimentado  na palavra da justiça, porque é menino” (Hb 5. 12,  13).   

Sobre o fato de ser “menino” em Cristo, demonstra que os irmãos Hebreus continuavam sendo salvos em Cristo. 

A salvação não pode ser confundida com a santificação (processo),  pois  somos  salvos  na  santificação  (ato).  A santificação (processo) é para crescermos na graça e no conhecimento, até a estatura de varão perfeito, para que não sejamos enganados e levados por ventos de doutrina, esse  é  o  objetivo  da  santificação  (processo),  que  não sejamos enganados. 

“Até que todos cheguemos, à unidade da fé e ao  conhecimento  do  Filho  de  Deus,  a  varão perfeito, à medida da estatura completa de Cristo, para que não sejamos mais meninos inconstantes, levados em roda por todo vento de doutrina, pelo engano  dos  homens  que,  com  astúcia,  enganam fraudulosamente. 

Antes,  seguindo  a  verdade  em  caridade, cresçamos em tudo naquele que é a cabeça, Cristo 12 



(Ef 4. 13-15). 

Antes,  crescei  na  graça  e  conhecimento  de nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo (2 Pe 3. 18). 

Irmãos, não sejais meninos no entendimento, mas sede  meninos  na  malícia  e  adultos  no entendimento” (1 Co 14. 20). 

Assim como a fé vem de ouvir a palavra de Deus, a santificação também vem da palavra.  “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus (Rm 10.  17).  Santifica-os  na  verdade;  a  tua  palavra  é  a verdade” (Jo 17. 17). 

É  através  da  palavra  de  Deus  que  crescemos  em santidade, pois a palavra nos santifica na verdade. Não podemos confundir a salvação, com a Lei de Moisés. Se a Lei de Moisés fosse capaz de salvar, Deus não precisaria ter enviado o seu Filho Jesus Cristo. “Sabendo que o homem não é justificado pelas obras da Lei, mas pela  fé  em  Jesus  Cristo,  temos  também  crido  em Jesus  Cristo,  para  sermos  justificados  pela  fé  de Cristo  e  não  pelas  obras  da  Lei,  portanto  pelas obras da Lei nenhuma carne será justificada (Gl 2. 

16).  Não  aniquilo  a  graça  de  Deus;  porque,  se  a justiça provém da Lei, segue-se que Cristo morreu debalde  (à  toa)  (Gl  2.  21).  E  é  evidente  que, pela Lei,  ninguém  será  justificado  diante  de  Deus, porque o justo viverá da fé (Gl 3. 11). 

13 



Separados  estais  de  Cristo,  vós  os  que  vos justificais pela Lei; da graça tendes caído (Gl 5. 4). 

Cristo  nos  resgatou  da  maldição  da  Lei, fazendo-se maldição por nós, porque está escrito: Maldito  todo  aquele  que  for  pendurado  no madeiro” (Gl 3. 13). 

A Lei de Moisés foi dada a Israel, nós, os gentios, não temos nenhum compromisso com a Lei de Moisés, e a Lei durou até João Batista, ou, se manteve até João, e também na assembleia de Jerusalém ficou decidido, a não colocar o jugo da Lei sobre os discípulos gentios, e foram escritas cartas para não perturbar os gentios que se convertem a Deus, com a exigência de obediência à Lei, pois a salvação é pela graça do nosso Senhor Jesus Cristo. “Agora, pois, porque  tentais  a  Deus,  pondo  sobre  a  cerviz  dos discípulos  um  jugo  que  nem  nossos  pais  nem  nós podemos suportar? 

Mas cremos que seremos salvos pela graça do Senhor Jesus Cristo, como eles também (At. 15. 10-11). 

Pelo  que  julgo  que  não  se  deve  perturbar aqueles, dentre os gentios, que se convertem a Deus, mas  escrever-lhes  que  se  abstenham  das contaminações dos ídolos, da prostituição, do que é 14 



sufocado e do sangue” (at 15. 19-20). 

Então,  nós  não  devemos  confundir  salvação  com obediência  a  Lei  de  Moisés.  Por  quê?    Precisamos  ser salvos em Jesus? Porque o que não crê já está condenado, o  mundo  jaz  no  maligno. “Quem  crê  nele  não  é condenado;  mas  quem  não  crê  já  está  condenado, porquanto não crê no  nome  do unigênito  Filho de Deus (Jo 3. 18). 

Sabemos  que  somos  de  Deus  e  que  todo  o mundo está no maligno (1Jo 5. 19). 

E vos vivificou, estando vós mortos em ofensas e  pecados,  em  que,  noutro  tempo,  andastes, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe das potestades do ar, do
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